
 

“No dia seguinte, - um décimo terceiro, deve ser devidamente 
lembrado – saímos de Inficionado já tarde. (...) Seguimos a estrada 
real, ou, como aqui se diz, a ´estrada carroçável`, para Mariana. (...) 
Depois de uma hora, apeamos no lugarejo chamado Bento Rodrigues, 
que fica entre a bifurcação do Rio Gualaxo, um ribeiro vítreo em um 
leito cor-de-rosa escuro, que contrasta, lindamente, com o viço da 
verdura em torno. O rio, que corre para leste, mesmo naquela estação 
tinha uma profundidade que chegava até a cilha dos animais; viam-se 
as ruínas de uma ponte e uma pinguela, que aqui representa a ponte 
suspensa do Peru, mostrava que, depois das chuvas, aquelas claras 
águas não podiam ser atravessadas a vau. Outra subida e outra 
descida conduziram-nos a uma Garganta do Diabo, um buraco escuro, 
de paredes altamente inclinadas e tendo no fundo uma torrente de 
montanha, atravessada por um simples arco. Mais ou menos ao meio 
dia, chegamos a Camargos, pequena aldeia, tendo abaixo um córrego 
que corre em areias vermelhas, e uma igreja realmente muito grande, 
erguendo-se em uma elevação, para rezar como um fariseu. Uma 
venda nos abrigou, a meio caminho; e algumas palavras de civilidade 
e notícias da guerra [do Paraguai, 1865-70] renderam laranjas; nossa 
única despesa pela distração foi de 3 ´pence`, preço de uma garrafa 
de cachaça. O Brasil, como a Rússia e outros países jovens, é um lugar 
em que a vida é muito barata para os que ali vivem, como dizem os 
anglo-indianos, ´à moda do País`, feijão, charque e cachaça. Por outro 
lado os artigos importados dobram de preço em comparação com os 
de Londres, e qualquer artigo fora do comum é caríssimo. Quem acha 
que não podemos gastar dinheiro aqui, ficaria admirado diante do 
preço da came de vaca e da cerveja, manteiga fresca e queijo inglês”.
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INFORMAÇÕES SOBRE O ARTISTA   

Sir Richard Francis Burton (1821-1890), antes de percorrer o 
Brasil, como diplomata, esteve na Índia, como militar, na 
Arábia (foi um dos primeiros ocidentais a peregrinar por 
Meca), Egito e inúmeros lugares da África - onde junto com 
John Speke (1827-1864), descobriu as nascentes do Nilo -, 
Estados Unidos, Brasil e Paraguai, Uruguai, Argentina e Peru. 
Era poliglota, tradutor e autor de vários livros. Sobre o Brasil, 
onde em 1867 percorreu mais de 2.000 quilômetros, escreveu 
"Exploration of the highlands of the Brazil”, traduzido em dois 
volumes: “Viagem do Rio de Janeiro a Morro Velho” e “Viagem 
de canoa de Sabará ao oceano Atlântico”. 
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